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Todos os assumptag concer­
nentes a folha e ás orfieinas de­
vem ser tratados com o director 

OlUÍLíis M A C H A D O 

Igua G exgoios 
Confirmamos a noti­
cia publicada em nosso 
numero de quinta-feira 
passada, sobre o emprés­
timo de 500 contos, a 
contrahir pela Câmara 
Municipal paraoecorrer 
ás despezas da constru-
ccãò da rede de exgotos' 
e novo abastecimento 
d água. 
O empréstimo está tra­

tado com u m só capita­
lista da Capital, nas se­
guintes condições : pra­
zo 25 annos; juros 1 0 % ; 
emissão de cinco mil le­
tras de 100$000 cada 
uma, pagamento de ju­
ros e amortização por 
nunuidades, em presta­
ções sem estraes de 
27:388$370; foi obtido 
o typo de 83. 

Por estes dias deve 
ser assignada a respe­
ctiva escriptura de con­
trato; nessa oceasião a 
Câmara receberá o valor 
d»> empréstimo, de uma 
só vez, que será depo­
sitado em u m banco, 
tratando-se immediata-
mente- da compra de 
materiaes e do inicio do 

importante melhora­
mento. 

Como representante 
da Câmara, tem o snr. 
HermogenesBrenha Ri­
beiro, distineto inten­
dente de obras e finan­
ças, tratado de todos os 
negócios na Capital, on 
de S.S. passou a sema­
na finda; tendo regres 
sado domingo a esta ci­
dade, S S. voltou terça 
feira a S. Paulo, para 
ultimar o negocio. 

O sr. Hermogenes B 
Ribeiro tem sido incan 
savel no desempenho 
dessa árdua missão; te­
mos porem, o prazer de 
ver a sua obra ingente 
coroada do melhor suc-
cesso. 

Renovamos as nossas 
felicitações ao dedicado 
intendente, a todog os 
illustres vereadores e a 
população ytuaria, que 
vão ver convertida em 
realidade uma das suas 
mais justas aspirações. 

Bonbons finou de fabricação ee 
merada só n a — C A S A Dum;'— 

Vida Carioca 
A semana transacta foi 

de sangue... 
Crimes e mais crimes, 

desenrolaram nesta Sebasti-
anopolis, tendo por objetivo 
— o amor ! 

E esta pela mesma vere­
da !... 

* 
A imprensa critica seve­

ramente o novo regulamen­
to theatral.deque destacamos 
u m dos artigos : 

«E m caso de pânico ou de 
incêndio somente será apaga­
da a illuminaçâo do theatro 
por ordem da auotorida-
de policial ou do comman-
dante da turma de bombei­
ros de ser viço >. 

T e m graça!... só si fôr 
para perecermos nas trevas. 

Foi ante-hontem profusa­
mente distribuido nesta cida­
de, o seguinte : 
«AO POVO DO EIO DE JANEIRO 

C I D A D Ã O S !![ — Chegou a 

hora em que o povo precisa 
significar o que pensa e 
quer sobre a cidade onde 
mora. 

U m h o m e m de raro valor 
quer trabalhar, melhorar 
ruas e prédios, construir ca' 
sas para operários, dar tra­

balho, transporte, e é preciso 
aaimal-o a proseguir e resol­
ver as dificuldades, obras, 
viacão, theatros, ruas; tudo 
precisa continuar em bem 
do povo para que haja onde 
ganhar a vida! 

Mais interessados neste 
problema, do que ninguém, 
os operários convidam o com-
mercio, os artistas, os estu­
dantes, os seus irmãos pro­
letários, soldados, honNns-de 
letras, a virem ao còmicio 
que se realisará no <bVi 28 
do corrente, a 1 hora d. i 
de, no theatro S. Pedro de 
Alcântara, afim de tomar re 
soluções [sobre tão m o m e n 
tosoassumpto. 

Serão oradores os eída 
dãos dr. Lopes Trovão, Eva 
risto de Moraes, José Manoel 
Pereira da Silva, capitão 
Ezequiel T. de Souza e ou 
tros,—A Commissão.» 

Máo grado nosso, não po 
demos assistir a palavra flu 
ente „ do dr. mÉvaristo de 
Moraes, henM;oni') a{4.aCQh 

oüi 
ical, vis/o 

ver de ofncio terriios assisti­
do a corrida do Club Sportivo 
Guarany. 

* 
Causou-nos uma profunda 

impressão a morte do aero-
nauta Ferramenttl, em Por­
tugal; bem como a do jor­
nalista Mario Soares, e d u m 
dos ardorosos propagadores 
da Republica,Alfredo Madu-
reira. 
Rio-29-7-07. P E R I G O . 

fereud^áo Cerrlm Republi-
canolíadical, visjí» por de* 

Ridendo... 
U m a tourada ! 

Sim, senhores; u m a 

tourada em plena 

civilisação, com to­

das as bellissismas fôrmas 

do modernismo. 

E os toreros ? Rapaziada 

limpa, de gravata lavada, 

high-life (de patins). 

Oh ! de patins ? Pois foi 

no Rink; pista cercada de 

taquaras até 1 metro e pou­

co de altura. Gente e m pen­

ca; formosas senhoritas, toi-

lettes alegres e vivazes,como 

a alma candidamenlr vu:i/ 

das nossas gentilispimas pa­

trícias; sizudas matronas, en­

voltas em vestuários respei­

tosos pela core pelo modelo; 

trefegos rapazes, de calci­

nhas á ingleza e jalecos 

acinturados, figurinos vivos 

da ultima moda, que maca-

queamos dos mestres parisien­

ses; carrancudos senhores* 

classicamente (conforme 

compete á sizudez burgueza 

dos nossos chefes de família), 

protegidos por amplos casa­

cos de panno francez ou de 

grossa casemira escura. 

Musica estonteante : seis 

figuras apenas, masque sex-

tetto 1 As semifuzas a irra­

diarem saltitantes para todos 

os cantos do esquisito barra­

cão, sob pesado rithmo, mar­

cado pelo som cavamente 

sonoro do grave contrabaixo. 

Novehorao! N a pista, des­

usando suavemente, ao som 

convidativo de enternecedo-

ra valsa, gyram graciosamen­

te elegantes pares e rapazes 

e moças, garbosamente apru­

mados, ostentando a perícia 

com que se equilibram nas 

fuaáívas rodinhas dos pa-

Os gyros- céleres dos pa­

tinadores estonteani os cére­

bros; vera a lembrança da 

prometida tourada: — u m 

bezerro muito bravo será en­

tregue aos patinadores. 

Começam os gritos da 

multidão anciosa : olha o boi t 

olha o bezerro í o bezerro que 

saia 1 

As senhoritas azularam... 

No fim de meia hora, au-

gmentados os protestos, re­

clamada a intervenção da 

auetoridade, correm-se os 

varaes do currilho e, sorum-

baticamente, melancólica-

mente, pisa o escorregadio 

cimento da pistaum magroe 

desalentado vitello desunam-

mado, pequenos chifres a des­

pontarem do pensativo cra-

neo, envolvidos e m tiras de 

panno branco, restos mortaes 

de alguma camisa, que, se 

falassem, muito teriam a 

contar... 

Os destemidos toreros, ro­

dopiando dextramente, des­

usam, na velocidade das ro­

dinhas, e, aos saltos, galgam 

as cercas, temerosos da va­

lentia do pobre bicho, que 

mal se pode suster nas dé­

beis pernas, sem firmeza dos 

cascos contra a lisa superfí­

cie. 

Aventura-se u m valente 

patinador; parte em linha 

recta contra a fera, que não 

se move, temerosa de cahir; 

volteia á esquerda do bicho, 

ganha-lhea trazeirae...péga-o 

á unha pela cauda... que não 

prima pelo asseio, besunta-

da de immundicie. O bezer­

ro, assustado com a audácia 

do toureador, que o ataca 

frente a frente, esforça-se por 

escapar das fortes mãos,que, 

como tenazes, lhe apertam 

o trazei ro adorno; escorrega 

aqui, cáe acolá... por fim, li­

berta-se do tyranno, deixan-

do-lhe nas mãos alguns ki-

los de... sebo... Tableau ! Foi 

u m suecesso ! 

VELHO TENENTE. 

Conservas, santinhas, vinagre 
azeite. — C A S A D Ü D Ü ' — 

Um Giitico... 
jacaré 

U m a pessoa, a quem u m ar­
tigo intitulado "O Homem' yj 
tendeu a piiuituria... quere 
ouvir a opiniãu abaHsada^d 
J. C. S. corta-o e suomette 
sua apreciação. 
Eis senão quando o nosso cri 

tico, ou porque pensasse que D 
artigo não merecia a sua atten-
çao, mais pratica na analyse de 
bois e cavallos, ou porque fos­
se incapaz de comprehender o 
que nelle se encerrava, recorre 
a u m seu compadre «caipiraqua-
si analphabeto, porém homem 
de bom senso»; é claro que, ser-
vindo-se da sabedoria do compa­
dre—Salomão do Jaiaré—para 
refutar um artigo, ò nosso cri­
tico J. C. S. provou explendida-
mente a sua sabedoria: que clas­
sificando elle seu compadre de 
analphabeto e de homem dotado 
de bom senso, patenteou ser me­
nos do que u m analphabeto e 
ser completamente destituído de 
bom senso. 
Caio pede a Beltrão e Beltrão 

a Tito. . . 
A critica do sábio do Jacaré, 

ou por outra de seu compadre, 
feita mais para rir e divertir al­
guns amigos do que para refu­
tar á face da sciencia as verda­
des nelle contidas, mostra-nos o 
quanto c infeliz na escolha ue 
seus compadres. 

Qual!... U m homem da enver­
gadura intellectual de J. C. S. 
possuindo um compadre anal­
phabeto «porém homem de bom 
senso» (ainda bem !) Talvez seja 
devido ao seu dano...crassiS7no. 

Será possível : um h o m e m que 
vive no retiro, como u m jacaré, 
enclausurado em seu ninho co-

— « 4 1 » — 
Eu gosto de ver o aprumo 
dos moços—na bicycletta, 
que, sempre seguindo o rumo, 
ligeiros, qual uma setta, 
ostentam as suas bellas 
habilidades, que vão, 
direitas ao cor&çãt, 
captivar muitas donzellaa. 
Mas... estranho ! a bicycletta 
cahiu Ha inoda ! não é peta. 

GAYIÀ& 

í \ 
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m o uma águia, de onde disfere 
as vivas fagulhas de seu gênio 
(uma dellas ê o artigo em ques­
tão) recorrendo, ao bom senso de 
u m caipira para refutar, já não 
digo o artigo, mas para pregar 
uma tremenda fubecada em Dfcr-
win!... 

Oh ! Darwin, oh! Haeckel, oh! 
Lamarck, vijvde assistir, neste 
canto do mundo, ao desmorona­
mento de vossa theoria que em­
basbacou os sábios; vinde— 
assistir, o coração afflicto e as 
lagrimas nos olhos, a esse espe-
ctaculo tragicamente sublime : 
u m jacaré e um compadre esfa-
celaudo a obra de vosso gênio ! 

Certamente estamos na época 
das maravilhas e dos assombros: 
electricidade, telegraphia sem 
fios, radio, crises do sol, da lua 
e do café, casamentos aos cem 
annos, J. C. S. e nhô Antônio 
esporeando o transformiemo... 
E contam que os. Estados 

Unidos são a terra das excentri­
cidades; nós também podemos 
apresentar algumas bem... excên­
tricas. 
—Lendo esse artigo, diz J.C.S. 

(acreditamos piamente morar no 
jacaré; foi elle quem deu o no­
m e ao bairro) que lhe pareceu 
mais ou menos sem pé nem ca­
beça (como si as cousas com pé 
e cabeça se rizessem com penna 
e tinta...) foi á casa do compa­
dre (oh! felizardo) caipira quasi 
analphabeto (não admitta seu 
compadre!), porem homem de 
bom senso (já serve) e lhe leu 
(não core I). Grammatica) o ar­
tigo, perguntando-lhe em segui­
da o que achava naquillo e es­
pecialmente no seu final, onde 
se diz que «o homem não é se­
não u m zoophito com milhões 
de annos». 
O J.OSSO critico, como os par 

vos, interessa se pelo fim ou 
pelos fins para criticar os meios 
o os princípios. 

Esse trechosinho forneceu en­
sejo a J. C. S. para mostrar aos 

iradores o seu espirito. 
oo... ficow. Foi infeliz e eis 
ue: a palavra grega zoo 
vale a animal. 
uer isto dizer que elle nun­

ca passará de um jacaré e que 
a lei do transformismo, segundo 
elle a interpreta, nunca o attin-
girá. Nem ao menos resta-lhe esse 
consolo... 

Então, continua J. C. 3. para 
fallar-lhe (ao compadre) em lin­
guagem que elle podesse com-
prender, eu lhe disse que zoo­
phito quer dizer um bichinho 
muito pequenino ainda menor 
,que um bicho de pé. O compa­
dre, dotado de bom senso, assus­
tou-se e não era para menos. 
Si o nosso sábio, certamente 

por ignorância (porque reconhe­
cemos nelle boa vontade) se des­
se ao trabalho de explanar-lhe 
a questão noa termos que se se­
guem, com toda a probabilidade 
pouparia ao compadre, tão seu 
amigo, os gestos e ares de as­
sustado. 

—Existe, entre os seres que 
habitam o mundo, uma tão es­
treita analogia nas formas que se 
pode reconstituir, baseado em 
hypotheses scientificamente cons­
tituídas, toda—a historia da crea-
ção pela simples lei da evolução 
E" assim que o sábio professor 
Haeckel—nos mostra as transfor­
mações successivat porque pas­
sou a animalidade; desde a mo-
nêra on cellula primodial até o... 
compadxe. Ao menos dissesse a 
este que zoophito quer dizer 
animal—planta... 

Agora si o Sr. J. C. S. m e ob-
jectar que o seu compadre, não 
está em condições de comprehen-
der tal linguagen, dir-lhe-ei que 
si assim fallasse, seu amigo tel-
o-ia ao menos como homem in-
telligentc, mesmo sem ser caréca-
e que quando sua vacca desse 
cria iria consultal-o sobre o mo­
do de criar o seu bezerro para 
transformal-o em homem !... 

H a de convir commigo, 8nr. 
Í. C. S., que Certas cousas diffi-
ceia não podem penetrar na ca-
chola de quem só possue bom 
senso e que o melhor seria que 
v. exa. submettesse diietamente 

o artigo á sua autorisavel critica 
Mas, por Júpiter, nunca mais 

caia nessa de explicai a seu 
compadre (é abusar de sua igno­
rância) que transformismo é isso: 
eoo,..fico vira em minhoca, esta 
em cobra, a cobra em lagarto, 
lagarto em jacaré, jacaré (alto 
lá, aqui pára a evolução para 
v. exa.) em macaco, e o macaco 
(isto só para o philosopho de 
Cabreuva) em homem. 
A' pergunta do compadre : co­

m o e que até hoje o homem 
ainda não virou em outra outra 
cousa ? v. ex., sr. J. C. S. devia 
responder da maneira seguinte : 
pela mesma razão que eu e me-
cê não passamos de um' jacaré e 
de u m analphabeto; só assim po­
deria ser satisfeita a natural se­
de despertada pelo bom senso do 
compad re. 

«Qual, s&u compadre, eu sou 
amigo do progresso»; e eu tam 
bem, snr. J. C. S. O progresso 
invade tudo; faz de ura jacaré 
u m critico, e de um compadre, 
dotado de bom senso, um heroe 
que.empunando Darwin,Haeckel, 
Geoffroy Saint-Hilaiie, Lamarck 
no buraco de seu pilão, reduz 
tudo a farinha de milho !... 

«No outro tempo quando van-
cê e eu andemos'»... 
O compadre tem gratas remi-

nicencias dos tempos de antanho, 
do tempo em que a milagrosa 
palmatória fazia prodígios, mór 
mente quando se tratava de 
abrir a intelligencia ,de certa 
gente. Eu também agora perce­
bo que nem tudo quanto é anti­
go deixa de ter o seu valor por­
que avalio o quanto não seria 
salutar ao J. C. S. uma duziasi-
nha de bolos... 
N u m a explosão de júbilo o 

nosso critico assim termina :«Ao 
ouvir tão bellas reflexões etc. 
concluí que mais vale o bom 
senso de u m analphabeto, do que 
um estudo superficial feito ás 
carreiras (ainda bem que reco­
nhece no philosopho de Cabreu 
va u m estudo embo ra superficial) 
e quasi todo apanhado em pagi­
nas romaticas (as do compadre 
e não nas lições da verdadeira) 
sciencia. 
Para terminar: 
Perguntaram a ura philosopho 

grego por que razão os ricos ba­
tiam á sua porta e elle não ba­
tia á dos ricos. E' porque, res­
pondeu elle, eu sei o que lhes 
falta e elles sabem o que me sobra. 
Eu também, philosopho do 

Guarantan, pergunto : porque se­
rá que o.T. O. S. bate a porta do 
compadre e este não bate ó 
delle ? 
Respondo : E* porque o J. C. S. 

sabe o que lhe falta e o compadre 
o que lhe sobra... 
Um amigo e collega do philosopho. 

Fructas da Estação 

—CASA DUDU'--

Da Pauhcéa 
.30-7-07 

0 tempo está excessiva­
mente aborrecedor: ora cho­
ve, ora faz sol, ora a raposa 
se casa e além de tudo, um 
friosinho que nós tira o pra­
zer para tudo e nos convida 
a ficar sob os lençoes. Mas, 
o zé povinho (a excepção de 
minha rica pessoa) parece 
não ligar muita importância 
a elle e envolvido em gros­
sos sobretudos, impermeá­
veis galochas e aquecedoras 
luvas, lá vae rompendo tudo 
e enchendo a cidade e os es-
pectaculos da Duse, a com-
memoração de Gáríbaldi e a 
assistir o espalhafatoso (fabri­
ca de risadas) actor Brandão 
que se exibe no Polytheama. 

* 
Olavo Bilac, o fino e pri­

moroso poet i, o bello e talen­
toso escriptor, uma das maio­
res glorias da literatura bra­

sileira, acha-se entre nós, on­
de veio trazer o auxilio po­
deroso da sua eloqüência para 
mais abrilhantar a comme-
moração do centenário do 
guerreiro dos dois-mundos— 
Giuseppe Garibaldi. 

Aconselho aos meus gen­
tis leitores,um golpe de vista 
no Correio de hontem, onde 
a sua bella oração pronuncia­
da domingo no Polytheama 
alli illumina a sua primeira 
pagina. 
Não é só o seu talento que 

nas suas frases bem orga-
nisadas nos enleva, mas é — 
e sobretudo—a sua voz quen­
te e eloqüente que nos faz 
sentir frêmitos—em todo o 
organismo. 
Bilac, recebeu applausos 

geraes, da selecta e numero­
sa assistência que compunha 
o seu auditório. 
—Hoje uma commissão 

do CÉntro Acadêmico Onze 
de Agosto, convidou-o a as-
sistúana Faculdade de Direi­
to, ̂ na sessão que se prepa­
ra em sua homenagem. 
Ao meio dia chegava ao 

Largo de São Francisco, vin­
dos da Môtisserie, Bilac, 
acompanhado dos acadêmi­
cos João Queiroz, ManoclTa-
pajós, C. Libero e Alencar 
Piedade. A mocidade que 
esperava anciosa a sua che­
gada, prorompeu em vivas 
e ao penetrar na Academia, 
Bilac, foi novamente victo-
riado e transpôz as escada­
rias,queeram ladeadas delado 
a lado pela,estudantada que 
batia pahrias. 
Poucos minutos depois foi 

aberta a sessão. 
E m nome dos acadêmicos 

saudou Olavo, o 4.° annista 
Lino Moreira. Num bello e 
emocionante improviso, in­
terrompido a todo o instante, 
Olavo Bitac, saudou a moci­
dade acadêmica e inauguran­
do se naquelle momento o 
retrato do Dr. Carneiro de 
Campos, que foi director em 
1833, aproveitou o ensejo, 
saudando também a congre­
gação que se achava repre­
sentada pelos lentes, Drs. 
Lessa, Villaboim e Arruda-
0 primeiro agradeceu e sa­
lientou os dotes moraes e in-
telectuaes de Bilac, sendo 
muito applaudido. 
Encerrada a sessão a uma 

hora da tarde, dirigiu-se o 
poeta para a Itôtisserie, sen­
do precedido pelos estudan­
tes que erguiam caiorosos 
vivas ao immortal poeta bra­
sileiro—o surcessor da Lyra 
de A. Azevedo e Castro Al­
ves í 
— O Comitê italiano Gari-

baldino offerecerá a Bilac um 
banquete de 60 talheres. 
—Amanhã o povo paulis­

ta irá se deleitar no Ste-
nway com a conferência 
que Olavo realisarásobre o... 
money 

* 

As festas para a comme-
moração da fundação dos 
cursos jurídicos no Brasil, 
será imponente. 
Assistirão o barão de Rio 

Branco, ministro do Ex­
terior e os ministros Lyra e 

Calmon, que foram convida­
dos especialmente para assis­
tirem a essa solemnidade. 

O 11 de Agosto, este anno 
será u m dia de grandes fes­
tejos : será inaugurada na 
Praça da Republica, a' hér­
nia do immortal Alvares de 
Azevedo, havendo marche 
auxflambeaux pelos estudan­
tes em manifestação aos mi­
nistros, parada \militar, etc. 
O que necessariamente e 

infallivelmente não faltarão 
são os improvisados discur­
sos engaülhados desde já... 

* 
Consta que o Dr. Albu­

querque Lins, em meados de 
Agosto, pedirá exoneração do 
cargo de Secretario da Fa­
zenda, por estar o seu nome 
unanimente indicado pela 
Convenção para a presidên­
cia do Estado. 

E' um acto digno de nota 
esse do Dr. Lins, no que 
prova o seu escrupuloso pro­
cedimento político. 

ALENCASTBUM. 

Os melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASA DUDÚ 

PROFESSOR GALLET 

Por decreto de 29 do 
mez p. passado, foi no­
meado para o cargo de 
director do Grupo esco­
lar de Ribeirão Preto, o 
distineto professor do 
Grupo Cezario Motta, 
desta cidade, snr. Carlos 
João de França Gallet. 

Felicitando o illustra-
do professor pela mere­
cida promoção, damos 
os nossos sinceros para­
béns á população escolar 
de Ribeirão Preto. 

O professor Gallet é 
estimadissimo nesta ci­
dade pelo seu zelo, pela 
competência e carinho 
com que regia a sua au­
la, razão pela qual a sua 
nomeação vem trazer 
enorme prejuízo ao nos­
so Grupo escolar. 

CASAMENTO 
No dia 30 do passado realizou-
se o casamento do sr. João Pires 
Guimarães, com a senhorita Er-
cilia Pereira Mendes; paranym-
pharam o acto civil por parte do 
noivo o sr. Lupercio Borges e por 
parte da noiva o snr. Sebastião 
Martins de Mello; no religioso 
por parte do noivo o snr. José 
Carlos Martins e da noiva o snr. 
Cap. Francisco Antônio do Nas­
cimento. 
O acto civil foi realizado as 5 

horas da tarde em a residência 
da noiva e o religioso as 5 e meia 
na Matriz. 
Nossas felicitações. 

Presunto delicioso 
—Rei Eduardo-

Casa Dudú 

O sr. professor Carlos 
Gallet teve a ventura de 
ver, ante-hontem, o seu 
lar enriquecido com o 
nascimento de mais u m a 
galante filhinha que re­

cebeu o nome de Eunice. 
Enviamos aS. S. ésua 

exma. esposa nossas fe­
licitações, fazendo votos 
para que a recem-na&-
cida herde as distinetas 
qualidades de seus pn> 
genitores. 

GUARDA NACIONAL 
Sabemos que, em virtude 

de se ter de reorganizar mais 
uma brigada da Guarda Na­
cional nesta Comarca, foram 
prorogados por mais alguns 
dias os trabalhos da commis­
são reorganisadora. 
Ficarão portanto, reorga­

nizadas apenas três brigadas 
das diversas existentes nesta 
comarca, sendo uma de ca-
vallaria, com dois regimen­
tos e duas de infanteria, sob 
os números 34, 38e83. 
Serão aproveitados quasi 

todos os officiaes que se 
apresentaram á commissão 
e que se acham em condições 
de prestarem serviços, de 
accordo com a lei. 

Está na cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita o snr. 
Augusto Xavier Vouga, de­
dicado agente da companhia. 
de seguros "A Equitativa." 

Por noticias recebidas do 
Rio, sabemos achar-se grave­
mente enfermo naquella ci­
dade o sr. dr. Antônio Ri­
beiro da Silva Porto, illustre 
progenitordo nosso presado 
amigo snr. .tenente-coronel 
ArthurPorto,Tme segue hoje 
para aquella Capital. 
Desejamos suas promptas 

melhoras. 

M U L T A S 
Por infracção de Posturas 

Municipaes, foram pelo fis­
cal de Policia eHygene mul­
tados em 30$000 o svrio 
José Nack e em 10$000Pau-
lino Fonseca. 

C Â M A R A MUNICIPAL 
Realisou-se segunda-feira 

ultima, uma sessão extraor­
dinária da Câmara Munici­
pal. 

j Para o annuncio da Alfaia­
taria Bruni, publicado na 
secção competente, chama­
mos a attenção dos leitores. 

IMPRENSA 
Recebemos e agradecemos : 
— Vera Cruz, bella revista 

quinzenaria que se publica 
na Capital sob a direcção do 
sr. Norberto Jorge. E m seu 
primeiro artigo trata da futu­
ra presidência, apresentando 
a candidatura do sr. dr. Al­
buquerque Lins, dedicado 
secretario da fazenda. 
— 0 Jornal, valente diário 

que se publica em Belém do 
Pará sob a intelligente direc-
cção do dr. ElyseuCezar. 
—Arcadia, orgam dos pre-

paratorianos e da mocidade 
em geral, que se publica no-
Rio, sob a direcção do snr. 
Ar-iujo Filho. 

Biscoutos e bolachas 
poi preços baratissi*-
m o s só na-CAsA D U D Ú 

file:///militar
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Segue hoje para a visinha 
cidade do Salto a turma de 
desinfectadores para proce­
der á desinfecção das fortías 
de materiaes fecaes. 

Chamamos a attenção d#os 
leitores para. o edital publi­
cado na secção competente, 
que proroga até e dia 10 o 
prazo para o pagamento do 
imposto de industrias e pro 
fissões. 

EM PROCURA DO NETO 

Maria Ericena T e i-
xeira, residente em So­
rocaba, deseja saber o 
paradeiro de seu neto 
Alfredo Teixeira da Sil­
va, que ba um anno 
mais ou menos residiu 
em Itapetininga. 
Informações, por fa­

vor, a redacção do O 
Cruzeiro do Sul, Soro­
caba. 

Segue hoje para Santos, 
onde vae fixar residência o 
nosso amigo snr. Oswaldo 
Pabst, 
Desejamos-lhe muitas pros-

peridades em sua nova resi­
dência. 

AINDA A QUESTÃO DO 
CAFÉ 

Proí -i'deneia final 
D ) - - . Adolpho A. Pinto 

rec3:)-':n > u m opusculo, con­
tendo 03 ;.rtigos que o referi­
do sr. publicou no «São Pau­
lo- em Junho p. passado. 

Conhecedor da questão de 
tamanho interesse na actuali-
dade, para o nosso Estado, o 
sr. Á. Pinto trata com profi­
ciência da crtse dominante e 
dos meios de debeflal-a. 

E' u m livrinho que mere-
se ser lido pelos interessados. 

Si nos ior possível volta­
rem >s a tratar dessa obra, 
estudando alguns de seus ca-
pi fculo i ba stante interessantes. 

REGISTOCIVIL 
Nascimentos 
Dia 20—Carmellina, filha 

de João Fermino de Camar­

go-
Dia 21—Olindo, filho de 

Hugo Previde. Ignacio, filho 
de Nieolau de Almeida. Ân­
gelo filho de Domingo Baron. 

Dia 22—Francisco, filho 
de Joaquim Antônio de Oli­
veira. Maria, filha de Carlos 
Ribeiro de Barros. José. filho 
0,eO/.oi'ioFloreneioD'Elboutf. 

Dia 23—Julia, filha de Ja-
cob Pedro Ribeiro. 
' Dia 24—Maria, filha ds 
Carlos Cavaqua. U m a crian­
ça i nascida morta, filha de 
Trajano de Abreu. 

Dia 26—Franciseo, filho 
de José Corrêa de Almeida, 
U m a criança nascida morta, 
filha de José Corrêa de Al­
meida, lole, filho de Erme-
doroBaptista.Romílde, filho 
da Ambrosio Sitta. Guilher-
mina, filha de Mariano Quin-
tilho. 
^ Dia27—Inero, filho de Ma­
rio Lui. Jorge, filho de Nar­
ciso Bueno. 

Óbitos 
Dia 22—Antônio, dez an­

nos filho de Manoel Perez. 
(cidade). Helena, Pacheco, 
casada 76 annos (sitio). 

Dia 23—Francisco, 27 dias 
filno de Raymundo Cavaza-
na. 

Dia 2 4 — U m feto, filho de 
Trajano de Abreu' (sitio). 

Dia 2 5 — Possidonio, 60 
annos, casado (S. Casa). 

Dia 2 6 — U m feto, filho de 
José Corrêa de Almeida (ci­
dade) José, 6 annos filho de 
Antônio Leite da Silva (sitio) 
Antônio Leite de Barros, 30 
annos casado, (S. Casa) 

COOPERATIVA GANZERLI 
16.a Semana 

Foi premiado o n.° 35 

COOPERATIVA BRUNI 
3° Club 

Premiado 
22.a SemandPfcgor. 
o n. 

0 35 

SecGâo livre 
S. A. CLUB UNIÃO YTUANO 

Por deliberação da dire" 
ctoria, convido os Snrs. ac-
cionistas a reunirem-se em 
assembléa geral ordinária, 
no dia 15 de Agosto próxi­
m o no escriptorio do Club 
União Ytuano, ao meio dia, 
para approyação das contas 
do anno findo em 30 de Ju­
nho p. p. e eleição de nova 
directoria e conselho fiscal. 
Ficam suspensas as transfe­
rencias de acções. 

Ytú, 31 de Julho de 1907. 
Lourenço X. de Almeida Buenom 

Presidente 

dico do convento do Car~ 

mo desta cidade, proceda 

o rebaixamento e calça­

mento doa passeios em 

frente aos terrenos de 

propriedade do mesmo 

convento sito ao largo do 

Carmo, e também do quar-

irfto com frente para a 

rua do Commerciio, fi­

cando desde jà intimado 

a dentro do prazo, execu­

tar o serviço sob pena de 

ser o mesmo feito pela Câ­

mara COIP o accréscimo 

de mais multas dentro 

das referidas leis em vi-

E, para qae chegue ao 

conhecimento do interes­

sado e não possa allegar 

ignorância expede-se o 

presente para ser publi­

cado pela imprensa. 

Ytú, 20 de Julho de 1907 
P. Primo 

Secretario da Câmara 

E 
XPEKIMENTEM 

EDITAES 
Prorogação do prazo sobre 

imposto de ''Industria e Profi-
ção." 

D o ordem cio cidadão in­
tendente de Obras Publica? 
e Finanças da Câmara Mu­
nicipal, aviso aos interessa­
dos qne foi prnrogado até 0 
dia 10 de Agosto prcxim< 
faturo o prazopnruo pagamen­
to sem multa do importo de 
industrias e, Profissòpp/'. 

Findo esse prazo* ficarão 
sujeitos a multa de 2 0 % fo-
bre o imposto a pagar qn«* 
será ele va ia a 30°/° no 
caso de execuçfto judicia/. 

E para que ninguém »l-
legue ignorância faço a pre­
sente aviso peZa imprensa 
ha forma da lei; 
Ytú, 31 de Jolho de 1907 

Pereira Primo 
Secretario da Câmara 

CERVEJA 

DWLA 
De V. Mengliini & Comp 
E' pura, saborosa e nao con-
cin ácido alirum. 
|S| 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana, 34 

S. PAULO 
í 

Parfceina diplomada 

M m e . Isolina Salesiani 
Residência 

Rua de Santa Rita, 101 

MTTIYO flPIPABO l I 
Principalmente quando se trata de garantir o maia 

precioso thesoaro que existe—A S A Ú D E 
O maior flagello da humanidade tem sido, em todos 

os tempos, o uso de bebidas falsificadas cujas substancias 
sAo sempre nocivas á saúde !! 

n único vinho de meza que pode azar-se sem re­
ceio, pelas soas P U R E Z A e P R O P R I E D A D E S T O N i C A S 
vantajsamente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

de importação exclusiva da ADEGA PARTICULAR, de 
S. Paulo 

Cuidado com as falsificações 
venda nas Est( e precioso vinho é somente encontrado á 

seguintes casas : Evarísto Galvflo de Almeida, Manoel 
Maria da Silva Paixão, Francisô Perez, Militão Alves de 
Lima, José Quintino de Camargo, Franciseo Dias de Al­
meida, Arlindo Nnbregn de Almeida, Francisco Juvencio 
BAsumpçAo e Tônico Pires. 

Ofhcma Mechamca 
BE 

Aluga-se, concerta-se, troca-se e vende-se 

bicycletas, a r m a s de togo e ma c h i n a s de cos­

tura. 
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Edital âeintiniaçãe com 

o prazo de 60 dias 
D e ordem do cidadão in­

tendente de Obras Pu-* 

blica e Finanças deste 

município de Ytú, na 

forma da lei etc. 

Faço naber que pelo 

presente edital de inti* 

mação de conformidade 

com a disposição do Co»* 

digo de Posturas Munici**-

paes vigentes, fiei mar** 

cado o prazo de 6 0 dias 

a contar desta data para 

qu?o cidadão CarlosGre-

let Júnior, na qualidade 

de representante do syn-

A¥ISO 
Tendo feito o CURSO DE COBTE—systema americano—em São 
Paulo, de que são os únicos professores os conhecidos srs. Irmãos Car-
nicelli, acho-me nas condições de avisar que, para fazer qualquer obra 
bôa, não é mais necessário recorrer á Capital. Também não tenho mais 
necessidade de encommodar os srs. freguezes com a caceteação de pro­
vas e mais provas. 

Seja a obra que for—não tem mais prova 
Ttimbem aviso aos freguezes de fora qae queiram mandar fazer 

roupa pela Alfaiataria Bruni e não tenham tempo de vir pessoalmente, 
basta mandar só a medida, que seguirá a encommenda sem demora. 

Ternos de paletót, de jaquetão, de írack, sobrecasaca, cavour, dito 
como capa de borracha com capuz, sobretudo de todos os feitios com 
mangas, tubolares de todos os feitios, calças de cyclistas, patinadores e 
montaria, polainas, divisas consulares, militares, para bandas, vestimenta 
de ministros de diversas religiões, capas espanholas, libres para cochehx)s, 
—emflm tudo quanto pertence á arte do Alfaiate. 

Recebe regularmente o figurino norte-americano G E N T L E M A N 
A M E R I C A N o mais elegante do mundo. 

Quem quizer vestir bem, aproveite porque é só até o fim do anno e 
por este motivo não se trabalha a> prazo. 

Agora posso dizer — Q U E E X E C U T O T O D A E Q U A L Q U E R 
OBRA CONCERNENTE A' ARTE. 

Chrisfiano Br uni 
RUÂ DO COMMERCIO, 8Q- YTU 

J 
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— G r r a n c l e OIXÍ*.OS»I*» EI^DA.-
Vonde-se u m a excellente, chácara, muito próxima desta 

cdade, situada no C A M P O DA F O R C A e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem asseguin* 
tes bi-mfeitorias 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café frmado;4 mil bananeiras c grande numero de arvores 
frucleiras- (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras/ etc.) 

—tres aguadas magnií cee abundan es— 
colheita annual de café tem dado a media de mil arrobas: 

a producção de de abacaxis teem sidode íOO MIL, 4110 tem 
produzido annualmente vinte elres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras,sendo a metade e m M A T T O V I R G E M e o 
nraiscrn terrenos cuiüvaveis e boa pastaria; as suas divisa 
sao roprias e nituraes: o dono pole t a m b é m <e utilisar 

para parlaria, do grande campo, froníeiro á chácara 
Ne íerreno da chácara exisie grande quanlidade de 

barro de telha e íijollo podendo sustentar u m a olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro peniiilie 
reinelter o produeto para toda a parte.^ 

O motivo da venda c o dono ter de* se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss'mo, de m o d o que 
o comprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lúcios 
s&o extraordinários e m relação ao capital emnregado. Ne­
gocio garantido e de grande importância. Esla cbrcarn é 
muilissimo conhecida de todas HS pessoas desta cidade: Qual­
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra* 
la*se iv m e s m a chácara c o m 

aiovanni criasentinL 

I BORO BORACICA I j^J^ *̂**> — ^ ^ ^*^3L ^^^L ?^x. 

Adoptado no Exercito Nacional. Po 

SABÀO ^yjxr^^r^yAc ^ 

Ijlj mada milagrosa para a cura de es 
g* pinhas, darthrõs. assaduras, 
X queimaduras empígens, 
fljj garoa,* czemas,cancro, 
jjg' ozagiv, frieiras, . 

herpes.escori' y 
açõe?; [|Í 

e todas as moléstias- da pelle. Milhares*! 
{$dc pessoas atfestáma efficacia da ceh"@ 
ítfbre pomada—Roro Bóracica. ffÀ 
f|i) Vende-se em todas as pharmacias ej'j 

drogarias do Brasil e na casa @ 

Querem conservar a roupa, fazePa durar, lavai "a bem, mas limpala 
mesmo bem ? Exijam sempre as marcas : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VLCTORIA, PRIMAVERA E G A R Í B A L D Í 

LOUIS HERMANNY | 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco — 

Roa dos Andradas, 59. Rio de Janeiro 
E nas drogarias «Baruel», e m S. P a u l o ^ 
e «Colombo» e m Santos. ^ 

dl 
S^Vende-se em toda3 a9 pharmacfas desta cidadã, pj 

i iilli II Illlil 
E' o medicamento infaJlivcl nas m o 

lestias d<> utero. E' superoír a ergotU 
na, nas hemorragias: mais activoiloque 
o Apiol e apíohna nas suspensões e 
nas menitruações difficeis, mais ellicaz 
do que <\s ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de et feito mais promplo 
o duradouro de que a morphina o to­
dos os calmantes nas eólicas v olentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se e m todas as drogarias 
phannaeias do Brasil. Deposito gerai: 

DROGARAPAbHECO 
Rua dos Andradas~59- R|0 OíJâüílHO 

e nas drogarias BARUEL em Sao 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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ARA COMBATER A TNPLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

CERVEJA PRETA 

de V. MENGHINI & HOMP. 

A maior de S. Paulo A que mais vende 
A que mais produz no Estado. A que fabrica o mcllior sabfio 

Única que é invejada ! ! 

Sambem vendemos ; t 
Óleo para lamparina, marca Primavera ^^W 
Oteo para lubríficaç"0 e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORÍO E DEPOSITO: 

— <rlua da (Quitanda, S—$. cPauto— 
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O proprietário deste conhecido restaurant avisa a *m numerosa fveguezia qtie 
ae acha definitivamente a testa do seu estabelecimento. Fornece pen?âo a pre­
ços módicos, em seu restauram o a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festa» 1 olendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. 

JORGE DE ALMEIDA 
l 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


